
Ensino promove 
nova edição do 
INCA de Portas 
Abertas 

Professores e estudantes do Centro 
Universitário do Pará (Cesupa) e da Universidade 

Federal do Estado do Rio de Janeiro (UniRio) parti-
ciparam da edição 2015 do INCA de Portas Abertas, 
organizado pela Coordenação de Ensino (Coens). O 
evento, realizado para graduandos da área da Saúde, 
apresentou ações de assistência, pesquisa e ensino 
desenvolvidas nas unidades do Instituto. As palestras 
aconteceram em 16 de julho, no auditório Moacyr 
Santos Silva, no prédio-sede da instituição.

Durante a abertura, o vice-diretor e coordenador 
de Assistência, Reinaldo Rondinelli, destacou a mag-
nitude do câncer como problema de saúde pública. 
Luis Felipe Ribeiro Pinto, coordenador de Ensino, 
falou sobre o trabalho multidisciplinar: “cada pro-
fissional é importante em um aspecto e o somató-
rio desse esforço conjunto é que resulta no melhor 
atendimento ao paciente”, ressaltou. 

Os participantes assistiram a palestras de pro-
fissionais das áreas de Medicina, Enfermagem, 
Nutrição, Odontologia, Farmácia e Fisioterapia sobre 
sua atuação no INCA e receberam informações 
sobre processo de trabalho na atenção oncológica. 
Discentes dos programas de residência médica e 
multiprofissional da instituição também comparti-
lharam suas experiências. 

OHC II recebeu, entre os dias 8 e 11 de 
junho, a visita simulada dos avaliadores 

do Consórcio Brasileiro de Acreditação (CBA), 
com objetivo de manter o selo de Hospital 
Acreditado, obtido em 2008 e renovado em 
2012. A CBA avaliou a unidade, conforme a 
quinta edição do Manual Internacional de 
Padrões para Hospitais da Joint Commission 
Internacional (JCI), responsável por conceder 
o certificado. O resultado das duas visto-
rias, a realizada em janeiro e esta de junho, 
será divulgado em setembro, no Relatório de 
Avaliação.  

Segundo Jacilene Cruz, do Serviço de 
Admi nistração, os avaliadores foram categó-
ricos na exigência do que está no manual. 
“Foi uma visita bem rígida, mas passamos 
por ela acreditando que estamos no caminho 
certo para melhoria contínua da segurança 
do paciente e dos protocolos que temos que 
seguir com relação às metas internacionais. 
A unidade adotou os protocolos de segu-
rança do paciente, agenda prioritária do 
Ministério da Saúde e da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa)”, ressaltou.

Um conjunto de normas básicas foram 
cumpridas por todos os colaboradores da 
unidade. A prática correta de higieniza-
ção das mãos, cuidados na administração 
de medicamentos, segurança em cirurgias 
e prescrições foram algumas das medidas 
adotadas, além da comunicação no ambiente 
hospitalar, prevenção de quedas e uso seguro 
de equipamentos e materiais. “A proposta 
é estimular estes padrões para o dia a dia. 
Para isso, realizamos workshops, campanhas 
internas com materiais ilustrativos e treina-
mento dos profissionais”, apontou Jacilene.
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